
w ill f/ l C rnca , ( E l c sabln que
John la ga nha r a corrida) . 1111
I' Joh" Indi cam. a qui. pe ssoas
dife rentes . P elo contrário ,
qu ando presente em ctãusute
subord ina da . o pronome pod e
rerertr-se li. locução nom inal
da prtnclpal . Ex em plo : J oh n
kllC1C thllt ho ICOII 901"9 l o

Icl" thc r m:'c (John Il<'lbla que
ele la ganha r a corrida) . Nes ·
se perlodo . II I' e J oh ll rerere m
:le li. mesma pessea ,

•• •
Pa ra teetnr a Inte rpretnç üc

s lntá tle a das cstruturna escolhi
das. ri autora empregou t õcnr
ena adequada s à Idade da s
criança s , tnts como uso de
brinqued os. jogos c g m vu rne .
Por exem plo, para verl íl ca r ae,
na f rase T h c .1011 is cfUJy to
seo ( A boneca é fá cil de ver ) .
n cr ia nça Interpreta doll cor
re tame nte , como objeto e não
suje ito do infinitivo. Carol
Chn mak y ap resen tou a cada
criança uma boneca de olhos
vendad os, perguntand o. a 11(' .

gulr , se a boneca era fácil ou
d ifl cll de ver _ Multas crianças
optaram pel a segunda al ter-na 
uva. mostrando. assím, qu e en
t emunm .lotl errôneame nte, CO°

mo sujeito e não objetc do In
finitlvo : n boneca teria d ifl -

A LAI N B OSQUET, L'amour
ti dcux t étce, Pa r is ,
Grassct , 1970. 206 pp .

Ex celente poeta. crtuce de
nomea da. es pecia lme nte dedl-

cutdude cm ver, em vez de Sl'r

dl!icll de ser vista .

Após a descrição e resuttn
do de todoa os test es, bem cc
mo de um grâflco m cetmtuto
n rehu:ão entre o resultn do e a
Idad e de ead a criança, n aut o
m concluí qu e, de fato, m oa
mo npôs os cinco unos, a s ert 
anças não ndquírt ra m, a inda, o
domlnlo de est ru tu ras 1Ilntá tl ·
ens que a presentam p robt em aa
('specUICO!!. como 0 8 Ind icad os
nns ora çõcs nclma . z nt retan
to, R nqulalcüc de ssas eatrutu
rn a nüo Ele d t\ na meamn époc a
pnr n todas na erlnnçn~ . O re
Imitado doa tes tes vl\rl a mnla
de aeordo com o r itm o Ind ivi
dua l ele desenvolvim ento g fo bn l
do que eom fi Idade . Apenall
os problemas ligados li. prono
m lna llzaç1i.o apresen tam uma
correlação co nstante com a Ida
de de cada criança : a nt es dali
cinco a nos e melo há. tnvarta
vetmente. fracasso na cem
pre-ensâo das es t ru tu ra s . A pós
t'!I!l.'l Ida de. a lnterpretnçllo eor
re ta é a re gro . H ã nlto grau
dc correla çllo entre a s outrnll
es t ru turas: li criança qu e eom
pree nde eo rretamente uma de 
laa, tende a fazer o mesmo com
todas I1S domate .

SOt.A~GE R m E l RO Dr. O Ll \"EIRA

cadc ao est udo da pol'lIla emc
r tcnnn, Alal n Bcsquet. é tam
bém romancis ta . E m [} onloll r
,\ ,lnu~ tttc.!. se u onnvc livro
dI' ficção, litera tu ra e " Ida m ar
ca m enco ntro . g uns pe rscnn -
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gens, Félla e Phlllppe, vivem,
Intelectualmente, uma hlatória
de amor: amour 4 deu:» ttltes,
reduzido a palavras, condicio
nado a texto, análise e cita
ções eruditas. Subjuga-os, sem
pre, a vol6pla do verbo e a ele
se rende, Umlda, a carne inde
fesa. Em repetida lucidez cri
tlca tudo analisam: a simpa
tia espontAnea. a aceleração do
pulso, a tentação da epiderme,
o desnorteio do afeto. Erguem
se entre eles as muralhas da
literatura convenclonal - liris
mo, tragédia, drama - assina
da por Shakespeare, Racine,
Goethe, Kafka, Plrandello e GI
de. Dai, a Imposslbllldade de
situar na trivialidade do coti
diano o seu romance de amor.
FSla, professora unlversltArla
nos Estados Unidos, Philippe,
conferenclata e escritor bri
lhante radicado na Europa,
vêem-se apenas duas, três ve
zes por ano. Para escapar à
vulgaridade, escolheram a ex
ceção: o amor absoluto. Es
quecidos do tempo, exlmlram
se dos seus rigores, esquiva
ram-se à sua monotonia. Ven·
ceram a natural mesquinhez
do afeto, realizando, na verda
de, o milagre do amor Ideal.
Esse milagre, no entanto,

JoSÉ DONOSO, L'Ob8cene
OiBeau de la Nuit, Le
Seuil, Paris, 1972.

José Donoso est un roman
cler chlllen de 48 ans. Son

custou-lhes uma vida de priva
ções, ausência, soUdilo. Feito
o "balanço", Philippe descobre
que o saldo positivo não com
pensa. Faz, então, numa car
ta, o seu auto-da-fé. DecIde-se
a Imolar-se, como vitima, no
altar humano do sacrificlo, au
torizando fraquezas, erros, im
perfeições e enganos. Depola
da declaração - "Nós esta
mos, você e eu, saturados de
literatura" (p, 119), pede à
amante que rlaque da memória
Dostoievski, Camus e outros
porque "ua nous empkhent de
r68pfrer et, ce qui e8t plua fInJ
oe, d'Otre 110U8'-m8me8". E con
clul: "n se lalt tard dans no
tre 8k)cle: acceptons nous tel8
que nous 80ffIfJleS mngt-quatre
heure» BUr mngt-quatre. [ ... )
BOYOfIS égoiates. J'attofltis
"ucc impatfenco 110tre réponse:
Jo roCOfflmenco tUJA d'e:ri8tir!'
(p , 122) Apelo tardio, o seu.
Preservou-se, contudo, a pleni
tude desse afeto Imposslvel :
Phl1lppe morre algum tempo
depois sem que se realizasse
a suo. "converaio" humana.
Félla, desesperada, pergunta
se: "Est-U 'ln'Of qu'on no meurt
plU8 d'amour'"

MARIA Jost DE QUEIROZ

ocuvre est assez restrelntc
puíaqu'elle se résume à 3 ro
mana, mala n'en est pu molns
Intense. José Donoso écrit
pour multlpller ses obsesslons
et rejoindre cn faU ses Pro
prcs limites.
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